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INTRODUÇÃO
com elas conjuntamente
produzem sentidos para as
políticas, visto que se deve
operar sem uma separação
entre proposta e prática. 
  Desse modo, a integração
entre as disciplinas está muito
mais relacionada com uma
atitude diante do conhecimento
do que com uma concepção
diferente desse mesmo
conhecimento (LOPES, 2008).
  Nesta perspectiva, este manual
traz sugestões para o trabalho
com a metodologia de projetos,
e faz parte da pesquisa da
dissertação de mestrado do
Programa de Pós-Graduação em
Educação Profissional e
Tecnológica (ProfEPT), do
Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Sertão
Pernambucano, Campus
Salgueiro, intitulada: "A
metodologia de projetos como
proposta de integração entre as
disciplinas da base técnica e da

FOTO DE FRANCIMAR TELES (2022)
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base comum no Curso de
Comércio" elaborada por Maria
Francimar Teles de Souza, sob a
orientação da Professora
Doutora Luciana Cavalcanti de
Azevedo.
  É um material que está
organizado em cinco tópicos,
iniciando com uma breve
apresentação da aprendizagem
baseada em projetos, seguido
de dois roteiros para introduzir
o trabalho com projetos e duas
sugestões de projetos para
serem trabalhados pelos
professores com as turmas de
Comércio, mas que poderão ser
adaptadas à outras turmas.
  Espera-se que este Manual
Didático venha contribuir para
a prática pedagógica com a
metodologia de projetos, de
modo a estimular discussões
sobre temas importantes para a
vida acadêmica, pessoal e
profissional dos educadores e
educandos. 

.

   A aprovação da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC), em
2017, trouxe novos desafios para
o professor, já que este precisou
adequar suas práticas às novas
orientações por Ela
estabelecidas.
   Uma das sugestões para o
trabalho do professor, vem
colocado por Lopes (2008)
como uma marca da novidade
com o título de: "currículo por
projetos". O que na verdade não
o é, uma vez que não é “algo
novo”, já que os professores
realizam muitas das propostas
em suas práticas, e que às vezes
são desconsideradas.
  Assim como muitos dos
saberes que os docentes
construíram ao longo de suas
trajetórias profissionais, sem
enfocar que tais propostas não
se distinguem das práticas, mas



    A aprendizagem baseada em projetos
é um método de ensino no qual os
alunos adquirem conhecimentos e
habilidades trabalhando por um longo
período de tempo para investigar e
responder a uma questão, um problema
ou um desafio autêntico, envolvente e
complexo (OLIVEIRA; MATTAR, 2018).

 Segundo esses autores há alguns
elementos essenciais no design de um
projeto:


1.
Aprendizagem
baseada em
projetos

P R O T E C M U M

Habilidades essenciais de
conhecimento,
compreensão e sucesso:
pensamento
crítico/solução de
problemas, colaboração e
autogestão.

a.

Problema ou pergunta
desafiadora: no nível
apropriado de desafio.

b.
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PROTECMUM

Investigação contínua:
buscar recursos e
aplicar informações.

c.

Voz e escolha dos
alunos: tomada de
decisões.

e.

Reflexão: eficácia da
investigação,
obstáculos e como
superá-los.

f.

Produto público:
exibição e
apresentação para
além da sala de aula.

h.

Autenticidade: impacto
no mundo real.

d.

Crítica e revisão:
feedbacks para
melhorar processos e
produtos.

g.
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     O primeiro passo é conversar com os alunos sobre o
que pretendem investigar ou desenvolver e fazer as
anotações e se sabem o que é um projeto.
   O segundo passo é explicar o que é um projeto e
apresentar os tipos de projetos para que vejam em qual
tipo o que pretendem desenvolver se encaixa.
    O terceiro passo é ver com os alunos se têm
objetivos bem definidos para que possam evidenciar o
conteúdo a ser aprendido e entender os motivos para a
realização do projeto. 
    Em seguida faz a apresentação dos tipos de projetos,
como sugerido no Quadro 01 ou com outro material
que se identifique.

METODOLOGIA

PROTECMUM
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2. Roteiro I 
     Tipos de  projetos

Reconhecer o conceito de projeto;
Diferenciar os tipos de projetos;
Identificar os passos a serem seguidos
para a realização de um projeto.

OBJETIVOS

E E E P  P R O F E S S O R
M O R E I R A  D E  S O U S A

202220222022

O QUE É UM
PROJETO?

   O projeto é uma
ferramenta que promove a
integração entre diferentes
conhecimentos das várias
disciplinas do currículo do
Ensino Médio, estimulando
o desenvolvimento de
competências e
habilidades. Ele permite a
realização de atividades
dinâmicas e interativas que
irão permitir aos  autores e
participantes serem o
centro do processo de
modo a integrar os
conhecimentos
disciplinares (ARTACHO,
2020).

O JF é um método de gestão específico, que tem o objetivo de orientar, organizar e
sistematizar os principais processos e procedimentos da gestão escolar (IU, 2023).

O PPDT propõe que o professor,
independentemente de sua área de
conhecimento, responsabilize-se por
uma determinada turma, cabendo-lhe
conhecer os estudantes individualmente,
para atendê-los em suas necessidades
(CEARÁ, 2017).



TIPOS DE
PROJETO CARACTERÍSTICAS

Projeto
Educacional

Propõe mudanças, inovações, até mesmo transformações de ideias em
resultados, em função de “problemas”, necessidades ou interesses dos
educadores, dos alunos ou da comunidade escolar, visando a melhoria
do processo educativo. Se bem elaborados e executados, podem
ultrapassar os limites da escola.
Nesse tipo de projeto o aluno torna-se ativo no processo, interagindo de
diferentes maneiras em todas as etapas desde a elaboração até sua
execução, tendo o professor como um mediador.
Exemplo: Projeto de Redação.

Projeto
Escolar

Abrange todas as ações pedagógicas que ajudam a desenvolver melhor as
disciplinas curriculares, propostas para o ano letivo, e contempladas nos
planos de ensino. 
Exemplo: Projeto Político Pedagógico.

Projeto de
Intervenção

Trata-se de uma interferência para melhorar uma situação com a qual
não se está satisfeito. Se for uma   intervenção educativa buscam-se
estratégias que visem a melhoria de algum segmento escolar no qual se
esteja com alguma dificuldade, para que sejam evitadas futuramente. 
Exemplo: Ofícinas de Nivelamento.

Projeto
Acadêmico e
Projeto de
Pesquisa

Possibilita um estudo mais elaborado, que poderá resultar em artigo
científico, monografia e até mesmo uma tese ou dissertação. Vale
destacar que um projeto acadêmico precisa envolver a pesquisa, e por
isso, pode-se dizer que é um projeto de pesquisa acadêmico. Esse tipo
de projeto é muito exigido quando se está em uma universidade, já que é
mais estruturado e mais bem elaborado e mais fundamentado do que os
outros projetos.
Exemplo: Projeto para o mestrado.

Tipos de Projetos
Q U A D R O  0 1  
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Fonte: Criado pela Autora (Adaptado de FRANÇA; OLIVEIRA, 2015)
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TIPOS DE
PROJETO CARACTERÍSTICAS

Projeto de
Desenvolvi-
mento ou de
Produto

Tem como ponto de partida uma necessidade ou “problema”. Para isso, é
necessário saber o que já foi criado acerca do assunto, fazendo um
levantamento, para identificar onde se deverá agir.  Esse tipo de projeto
normalmente é escolhido pelas empresas para melhorar seus serviços ou
atendimento aos clientes, mas também observa-se o desenvolvimento de
produtos em mestrados profissionais.
Exemplo: Protecmum.

Projetos de
Ensino

São desenvolvidos para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, e
contemplam atividades que partem primeiramente dos professores. Para
elaborar um projeto de ensino é preciso planejar e delinear o que
pretende-se fazer e onde se quer chegar, lembrando que quanto mais
detalhado for o planejamento, mais condições se tem para o sucesso.
Exemplo: Programa de Ação.

Projetos de
Trabalho

É muito utilizado em diferentes locais. Porém, os desenvolvidos dentro
das unidades escolares têm início com o professor definindo as ações que
pretende executar. Esse tipo de projeto tem como característica o fato de
que a aprendizagem e o ensino são realizados de modo flexível para
nortear as atividades do professor, abrindo espaço para o diálogo e a
negociação com os alunos, onde constroem seus conhecimentos juntos.
Exemplo: Plano Anual.

Projetos
Temáticos

Esse tipo de projeto exige a interação entre várias disciplinas, e usa uma
estratégia inovadora para criar condições a fim de que a prática escolar
seja desenvolvida através de competências e habilidades, tornando o
aluno mais autônomo.  Os projetos temáticos possibilitam uma
globalização do conhecimento e a interdisciplinaridade é constituída por
meio da troca e cooperação entre as disciplinas, evitando a fragmentação
das áreas de conhecimento.  Dá oportunidade ao aluno de trazer seus
interesses e experiência para a escola, enriquecendo as relações entre
professores, alunos, coordenadores etc.
Exemplo: Cultura Afro.

Tipos de Projetos
C O N T I N U A Ç Ã O  D O  Q U A D R O  0 1  
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Fonte: Criado pela Autora (Adaptado de FRANÇA; OLIVEIRA, 2015)
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    Para iniciar a identificação das partes de um projeto, o primeiro
passo é a realização de uma conversa entre professor/professor;
professor/aluno, para decidirem coletivamente o que será mais
relevante a ser estudado, ou seja, a identificação do tema. Após
identificar a situação-problema a ser investigada e, que
certamente estará relacionada com o conteúdo, o currículo, com
o ambiente, ou qualquer outro aspecto da vida escolar, passa-se a
delimitá-lo, definir o local da pesquisa e formar as equipes de
trabalho, para poder estabelecer as estratégias que serão
utilizadas para montar um cronograma de atividades. Para isso,
pode-se iniciar explicando que as partes básicas que compõem
um projeto são: 1. Introdução; 2. Objetivo geral; 3. Objetivos
específicos; 4. Fundamentação teórica; 5. Procedimento
metodológico; 6. Cronograma de atividades e 7. Conclusões ou
Considerações Finais, discutindo-se e construindo-se o/os
projeto(s) coletivamente.
    É importante destacar que é preciso analisar e delimitar o
objeto de pesquisa, de modo a estabelecer critérios, identificar o
problema e as possíveis alternativas para sua solução com uma
fundamentação teórica bem organizada. Sem esquecer que em um
projeto de pesquisa sempre deverão ser utilizados alguns
questionamentos: O que pesquisar? (escolha do tema); por que
pesquisar? (a resposta a essa pergunta será a justificativa para o
projeto); para quê a pesquisa? (constituirá os objetivos); como
pesquisar? (será a metodologia); quando pesquisar? (formará o
cronograma e suas ações) e por quem será feita a pesquisa?
(FRANÇA; OLIVEIRA, 2015).
    Embora não haja um modelo fixo para elaboração de projetos,
alguns tópicos são imprescindíveis de acordo com o projeto que
se pretende desenvolver: “1. Pesquisa e análise de fontes
documentais 2. Análise e seleção do material coletado 3.
Formulação do projeto de pesquisa (estrutura de seu projeto) 4.
Material e métodos 5. Cronograma 6. Orçamento 7. Bibliografia”.
Também deve-se pensar quais perguntas pretende responder com
sua pesquisa ( problematização), os conteúdos a serem abordados
(se for projeto de ensino) e como as atividades serão avaliadas
durante o desenvolvimento (FRANÇA; OLIVEIRA, 2015).

METODOLOGIA

PROTECMUM
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3. Roteiro II 
     Partes de um  projeto

Identificar as partes
de um projeto;
Compreender os
elementos que
compõem a
estrutura de um
projeto.
Elaborar um projeto.

    OBJETIVOS

   Para construir cada
projeto, é preciso se
conectar aos vários
caminhos possíveis,
vinculando uma
informação a outra,
coletando e
organizando as
diversas informações,
para verificar a
veracidade delas, bem
como a confiabilidade
de sua fonte
(FURTADO, 2020).

    ATENÇÃO!



4.
SUGESTÕES

DE
PROJETOS

PARA O
CURSO DE
COMÉRCIO
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   Para iniciar o(a) professor(a) leva algumas
músicas que os alunos gostam de ouvir
hoje e também outras muito tocadas em
outras épocas.
 No caso da oficina realizada com os
professores, as músicas levadas foram: Eu
só quero é ser feliz, Cidinho e Doca (Anexo
I), que pode fazer refletir sobre as
diferentes formas de viver na cidade e na
zona rural; Baby Me Atende, Dilsinho
(Anexo II), que traz temas bem presentes
na vida dos jovens de hoje como paixões
não correspondidas, doenças, uso de
aparelho celular; e, “Meu abrigo”, de Melim
(Anexo III), que traz sentimentos vividos na
família e na sociedade.

Após ouvir e discutir os temas abordados
pelas músicas cada professor explorará o
conteúdo de sua disciplina com os alunos 
em sua aula e poderá utilizar os conteúdos

sugeridos para realização de trabalhos
diversos, como pesquisas, seminários,
debates, produção textual, criação de
vídeos, entre outros. Ou ainda sugestões
presentes nos livros didáticos escolhidos
durante o PNLD Literário 2021, para cada
área do conhecimento, que estão
disponíveis na escola desde o ano de 2022,
com várias sugestões de projetos (Figura
acima).
  De acordo com as músicas escolhidas
para realização das oficinas os conteúdos
possíveis de serem abordados em cada
disciplina ficaram  sugeridos de acordo
com o detalhamento abaixo, com um
tempo de duração que pode variar de 1
(uma) semana a 2 (dois) meses, de acordo
com a quantidade de professores que
aderirem a execução do projeto.

PROJETO I
MÚSICAS QUE MARCAM

12 |Projeto I - Músicas que marcam

PROTECMUM

Fonte: BRASIL, 2021.



DISCIPLINAS DA BASE COMUM: 
ÁREA DE LINGUAGENS 

LÍNGUA
PORTUGUESA

L e i t u r a  e  I n t e r p r e t a ç ã o ;  I n t e r t e x t u a l i d a d e ;
R e t e x t u a l i z a ç ã o ;
T i p o l o g i a  e  g ê n e r o s  t e x t u a i s  ;
P r o d u ç ã o  T e x t u a l  s o b r e  o s  t e m a s  a b o r d a d o s  n a s
m ú s i c a s ;
A s  m ú s i c a s  n a  L i t e r a t u r a  e  a  l i n g u a g e m  l i t e r á r i a .
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ARTE

M ú s i c a :  N a t u r e z a  d o s  s o n s ;
A s p e c t o s  f í s i c o s  d a s  m ú s i c a s ;
E l e m e n t o s  e  i n s t r u m e n t o s  m u s i c a i s ;
I n t e r p r e t a ç ã o  e  d u b l a g e m  d e  m ú s i c a s ;
C r i a ç ã o  e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  m ú s i c a s .

EDUCAÇÃO
FÍSICA

O s  m o v i m e n t o s  d e  c a d a  m ú s i c a ;
O  u s o  d a s  m ú s i c a s  n o s  e s p o r t e s ;
C o r p o  e m  m o v i m e n t o ;
C o r p o  q u e  d a n ç a ;
C a r a c t e r í s t i c a s  d e  c a d a  r i t m o .

LÍNGUA
ESPANHOLA

P o p u l a r i d a d e  d a s  m ú s i c a s ;
L e i t u r a s  e  t r a d u ç õ e s ;
P l a y l i s t  t r a d u z i d a  e  c o m e n t a d a .

PROTECMUM

LÍNGUA 
INGLESA

L e i t u r a  e  e s c u t a  d e  m ú s i c a s ;
P e s q u i s a  e  d i s c u s s ã o  a c e r c a  d o s  t e m a s
t r a b a l h a d o s  n a s  m ú s i c a s ;
M a r c a s  t i p o g r á f i c a s ;
A n á l i s e  d a s  r e a l i d a d e s  t r a t a d a s  e m  c a d a  m ú s i c a .

 PROJETO I: MÚSICAS  QUE MARCAM



DISCIPLINAS DA BASE COMUM: 
 ÁREAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA
E MATEMÁTICA
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 FÍSICA

C o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  e  s u a s  i m p l i c a ç õ e s  n o
m u n d o  d a  m ú s i c a ;
O s  p r o c e s s o s  f í s i c o s  u t i l i z a d o s  n o  p r o c e s s o  d e
p r o d u ç ã o  m u s i c a l ;
C r i a ç ã o  e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  p a r ó d i a s .

QUÍMICA

O s  p r o c e s s o s  q u í m i c o s  u t i l i z a d o s  n o  p r o c e s s o  d e
p r o d u ç ã o  m u s i c a l ;
C o m p o s i ç ã o ,  t o x i c i d a d e  e  r e a t i v i d a d e  d e
m a t e r i a i s  e  p r o d u t o s  m u s i c a i s ;  
T r a t a m e n t o  d o s  r e s í d u o s  m u s i c a i s
A u l a s  p r á t i c a s .

PROTECMUM

MATEMÁTICA

O s  n ú m e r o s  p o r  t r á s  d a s  m ú s i c a s ;  
P r o b a b i l i d a d e  c o n d i c i o n a l  e  p r o d u t o  d e
p r o b a b i l i d a d e ;
J o g o s ,  p a r ó d i a s ,  g i n c a n a ,  s e m i n á r i o ;
T a b e l a s ,  g r á f i c o s  e  p e s q u i s a s .

BIOLOGIA

A s  m ú s i c a s  e  o  m e i o  a m b i e n t e ;  
I m p a c t o s  a m b i e n t a i s  d a s  p r o d u ç õ e s  m u s i c a i s ;
O  f u n c i o n a m e n t o  d o  o r g a n i s m o  n a s  p r o d u ç õ e s
m u s i c a i s
P a r ó d i a s ,  v í d e o s  e  d o c u m e n t á r i o s .

 PROJETO I: MÚSICAS  QUE MARCAM



DISCIPLINAS DA BASE COMUM:
ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS E
INFORMÁTICA BÁSICA

15| Projeto I - Disciplinas da base comum: Área de Ciências Humanas e Informática Básica

G E O G R A F I A



A s  p r o d u ç õ e s  m u s i c a i s  e m  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s  e
s u b d e s e n v o l v i d o s ;
C o n c e i t o  d e  r e g i ã o  g e o g r á f i c a  e  a s  d e s i g u a l d a d e s
r e g i o n a i s  n o  B r a s i l  e  n o  m u n d o  e  a s  p r o d u ç õ e s
m u s i c a i s ;
C a t e g o r i a s  g e o g r á f i c a s  p r e s e n t e s  n a s  m ú s i c a s  e
s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s :  E s p a ç o ,  R e g i ã o ,  L u g a r ,
T e r r i t ó r i o .

H I S T Ó R I A



A s  m ú s i c a s  d a s  p r i m e i r a s  c i v i l i z a ç õ e s ;
A s  m u d a n ç a s  m u s i c a i s  a o  l o n g o  d o s  a n o s ;
C o m o  a s  m ú s i c a s  c o n t a m  a s  h i s t ó r i a s  d a  c i d a d e .

FILOSOFIA
A s  i n f l u ê n c i a s  c u l t u r a i s  p r e s e n t e s  n a s  m ú s i c a s  d e
o n t e m  e  d e  h o j e ;
I n d ú s t r i a  c u l t u r a l  e  d e  m a s s a .

PROTECMUM

SOCIOLOGIA

A s  m u d a n ç a s  c u l t u r a i s  e  s u a  i n f l u ê n c i a  n a s
p r o d u ç õ e s  m u s i c a i s ;
M ú s i c a ,  g ê n e r o  e  s e x u a l i d a d e ;
D e s t a q u e s  n a  m ú s i c a  b r a s i l e i r a  e  i n t e r n a c i o n a l .

INFORMÁTICA
BÁSICA

O s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  p a r a  p r o d u ç ã o  e  v e n d a  d a s
m ú s i c a s ;
A n á l i s e  d e  c l i p e s  e  v í d e o s ;
P r o d u ç ã o  d e  v í d e o s  c o m  a s  m ú s i c a s .  

 PROJETO I: MÚSICAS  QUE MARCAM



DISCIPLINAS DA BASE TÉCNICA:
CURSO DE COMÉRCIO

GESTÃO DE
PESSOAS

C a r a c t e r í s t i c a s  d a  G e s t ã o  d e  P e s s o a s ;
P r i n c i p a i s  f a t o r e s  q u e  i n t e r f e r e m  n a s  r e l a ç õ e s  d e
t r a b a l h o ;
E v o l u ç ã o  h i s t ó r i c a .
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C O N T A B I L I -
D A D E

A P L I C A D A

D e s p e s a s ;
R e c e i t a s ;
R e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  d a s  c o n t a s  d e  r e s u l t a d o .

  INTRODUÇÃO 
 AO CURSO 
TÉCNICO E 

ÉTICA
PROFISSIONAL

F u n d a m e n t o s  d o  C o m é r c i o :  C o m p r a r  e  v e n d e r ;
C o m é r c i o  n a  a t u a l i d a d e :  m e r c a d o  c o n s u m i d o r ,
c o n c o r r ê n c i a  e  c o m p e t i t i v i d a d e ;
O  m u n d o  d o s  c o n t r a t o s .

ECONOMIA
E

MERCADO

S e t o r e s  d o  m e r c a d o  m u s i c a l ;
C o n c e i t o s  f u n d a m e n t a i s  d a  e c o n o m i a :  r e c u r s o s
l i m i t a d o s  e  d e s e j o s  i l i m i t a d o s ;
C o m p o s i ç ã o  d o s  s e t o r e s  d e  m e r c a d o .

PROTECMUM

MATEMÁTICA
COMERCIAL E
FINANCEIRA

C a p i t a l ;
M o n t a n t e ;
J u r o s  e  t a x a s .

G E S T Ã O  D E
V E N D A S  E

M A R K E T I N G

C o m o  a t e n d e r  à  n e c e s s i d a d e  d o  c l i e n t e ;
C o m o  v e n d e r ;
M a r k e t i n g  d e  r e l a c i o n a m e n t o .

 PROJETO I: MÚSICAS  QUE MARCAM



   Como as tecnologias de comunicação e
informação, têm feito parte da rotina da
juventude, principalmente os softwares
colaborativos que são disponibilizados por
meio da internet, este projeto tem como
objetivo utilizar as ferramentas do Instagram e
google: you tube, gmail, drive, para oferecer
meios de aumentar a potencialidade dos
processos de aprendizagem no curso de
Comércio. Para isso, os professores disporão
de orientações para utilizar os recursos
tecnológicos para o desenvolvimento de
atividades voltadas para as disciplinas da base
comum e da base técnica, podendo também
servirem para sua vida pessoal e profissional.
    Para iniciar a aula o professor explica como
funciona o you tube e o gmail. 
   De acordo com Junges, Gatti (2019) o you
tube é uma plataforma de vídeos que
concentra bilhões de horas em clipes e vídeos
musicais, sendo também o responsável por boa
parte do consumo de entretenimento
audiovisual no Brasil.

PROJETO II
 T O D O S  S E  

C O N E C T A M  A T R A V É S  
D O  C O M É R C I O

PROTECMUM

     Nesse momento pode-se perguntar
se já conhecem o you tube? Quem já
assistiu algum vídeo no tube? Se já
publicaram ou comentaram alguma
coisa no you tube? Como you tube tem
ajudado o curso de comércio? Como ele
poderá ajudá-los a aprender mais?
    Certamente, alguns alunos falarão da
crescente popularidade dos Youtubers
- que são criadores de conteúdo em
vídeo e utilizam a plataforma como
principal canal para os seus programas,
podendo até citar algum exemplo
(Junges; Gatti, 2019), mas vale ressaltar
que o objetivo do uso do you tube
nesse projeto é para conectar os
conhecimentos dos conteúdos da base
técnica com os da base comum no
curso de Comércio, possibilitando aos
alunos poderem assistir e reassistir
esses vídeos sempre que tiverem
dúvidas ou sentirem necessidade.
   Nesse contexto o professor pode exi- 
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bir vídeo de como usar o you tube, as
ferramentas que ele apresenta ou mesmo
combinar com os professores de outras
disciplinas, como informática básica, Língua
Portuguesa, Arte ou mesmo outra que se
disponha a fazer essa conexão, uma vez que
como o you tube pode-se desenvolver as mais
diversas atividades: produzir vídeos, 
 relacionar-se com o audiovisual e apropriar-se
dele; perceber como os vídeos são produzidos,
para quem são produzidos e quais os usos que
fazem de sua produção (BATISTA, 2014).
    Após os esclarecimentos e modos de usos do
you tube, passa-se a a fazer a sondagem acerca
do  gmail. 
     A criação e uso do email é uma atividade que
faz parte do dia a dia dos alunos das Escolas
Estaduais de Educação Profissional no estado
do Ceará, porque é um dos conteúdos previstos
para a disciplina de Informática Básica.
Entretanto, neste projeto eles também serão
usados para compartilhar os conteúdos de
outras disciplinas através de construções
colaborativas por meio do uso do drive.

PROJETO II
 T O D O S  S E  

C O N E C T A M  A T R A V É S  
D O  C O M É R C I O

PROTECMUM

  De acordo com Santiago e Santos
(2014), o Google Drive é um ambiente
desenvolvido pelo Google, que tem
como principal função armazenar
arquivos utilizando memória de
servidores on line, sendo possível o
acesso remoto através da internet sem
a necessidade de instalação de
programas ou armazenamento físico de
dados, evitando o uso da memória dos
equipamentos. É uma ferramenta que
também permite a criação, edição e
armazenamento de textos,
apresentações de powerpoint, planilhas,
desenhos, formulários on line, entre
outros. Além de possibilitar a
visualização e o compartilhamento total
ou parcial dos arquivos armazenados,
de acordo com a configuração
selecionada pelo criador do documento.
   Com isso, o usuário pode criar e
editar documentos on line em
colaboração com outras pessoas, em
tempo real,  possibilitando  a   criação  e 
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e uso de folhas de cálculo, montagem de
planilhas e apresentações, organização de
arquivos, e muitas outras funções de acordo
com a necessidade do usuário, que pode ser o
aluno, o professor ou qualquer outra pessoa da
comunidade.
    Após essa explicação, pode-se perguntar
quantos alunos já possuem e-mail? Como eles
utilizam? Desde quando, entre outras. Então, o
professor pode explicar quais atividades vai 
 realizar em sua disciplina, podendo constitui-
se de atividades em grupo ou individuais
utilizando essa ferramenta para que os alunos
construam seus conhecimentos de forma
colaborativa, onde poderão desenvolver os
roteiros para os vídeos ou outros exercícios
passados pelos docentes, de forma
compartilhada e acompanhada.
       Caso a escola disponha de Laboratório de
Informática pode-se reservar o espaço para
que uma vez por semana,  ou  mais,  de  acordo
com a disponibilidade se possa realizar essas
atividades, mesmo que o aluno não tenha
computador em casa.  

PROJETO II
 T O D O S  S E  

C O N E C T A M  A T R A V É S  

D O  C O M É R C I O

PROTECMUM

 CONTINUAÇÃO
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   Assim, este projeto pode ser desenvolvido
em parceria com todos os professores do
curso, ou apenas pelos que aderirem,
podendo ter a duração de 1 (uma) semana a
2 (dois) meses, conforme descrição dos
conteúdos para cada disciplina listados a
seguir a partir das sugestões da
pesquisadora, dos professores participantes
da pesquisa e da relação do tema com os
conteúdos previstos no Plano do Curso de
Comércio.



DISCIPLINAS DA BASE COMUM: 
ÁREA DE LINGUAGENS 

LÍNGUA
PORTUGUESA

L e i t u r a ,  i n t e r p r e t a ç ã o  e  p r o d u ç ã o  d e  t e x t o s ;
T i p o l o g i a  e  g ê n e r o s  t e x t u a i s  ;
P r o d u ç ã o  T e x t u a l ;
C o n c o r d â n c i a  n o m i n a l  e  v e r b a l ;  L i t e r a t u r a .
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ARTE

A r t e s  v i s u a i s ;
A r t e  e  c u l t u r a :  S o c i e d a d e  e m  T r a n s f o r m a ç ã o ;
M a n i f e s t a ç õ e s  a r t í s t i c a s  d a  r e g i ã o ;
P r o d u ç ã o  d e  d o c u m e n t á r i o s  e  v í d e o s .

EDUCAÇÃO
FÍSICA

V i s ã o  d e  c o r p o  e n q u a n t o  p r o d u t o  d e  c o n s u m o  d a
s o c i e d a d e  d e  c o n s u m o ,  e  i n f l u ê n c i a  d a  m í d i a ;
Q u a l i d a d e s  f í s i c a s :  R e s i s t ê n c i a ;  F o r ç a ;
V e l o c i d a d e ;  F l e x i b i l i d a d e ;  A g i l i d a d e ;
C o o r d e n a ç ã o ;
E n c o n t r o s  e s p o r t i v o s ,  f o l c l ó r i c o s  e  s o c i a i s ;
J o g o s  e l e t r ô n i c o s .

LÍNGUA
ESPANHOLA

N a c i o n a l i d a d e s  e  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  p a í s e s  d e
l í n g u a  e s p a n h o l a ;
D e s c r e v e r  c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  d e  s i  e  d e  o u t r a
p e s s o a ;
C o n t a r  h i s t ó r i a s  s o b r e  s i  o u  s o b r e  a l g u é m ;
F a z e r  d e s c r i ç õ e s  d e  a m b i e n t e s .

PROTECMUM

LÍNGUA 
INGLESA

L e i t u r a  e  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  t e x t o s ;
A d j e t i v o s  e  a d v é r b i o s  m a i s  u s a d o s  n o  c u r s o  d e
c o m é r c i o ;
V e r b o s  r e g u l a r e s  e  i r r e g u l a r e s .

 PROJETO II: TODOS SE CONECTAM ATRAVÉS DO COMÉRCIO



DISCIPLINAS DA BASE COMUM: 
 ÁREAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E
MATEMÁTICA
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 FÍSICA

L e i s  d e  N e w t o n ;
S i s t e m a  d e  U n i d a d e s ,  A l g a r i s m o s  s i g n i f i c a t i v o s ,
O r d e m  d e  G r a n d e z a ,  R a z ã o ,  P r o p o r ç ã o ,  E s c a l a ;
O s  f l u í d o s  e  o  m u n d o  q u e  n o s  c e r c a ;
i m p a c t o  d a s  t e c n o l o g i a s  s o b r e  a  v i d a ;
T r a n s f o r m a ç õ e s  d e  e n e r g i a ,

QUÍMICA

C l a s s i f i c a ç õ e s  d a s  s o l u ç õ e s ;
S o l u b i l i d a d e ;
C o n c e n t r a ç ã o  d a s  s o l u ç õ e s ;
D i l u i ç ã o  d e  s o l u ç õ e s ;
M i s t u r a  d e  s o l u ç õ e s ;
A n á l i s e  v o l u m é t r i c a .

PROTECMUM

MATEMÁTICA

R a z ã o ,  P r o p o r ç ã o  e  P o r c e n t a g e m ;
J u r o s  S i m p l e s ;
O p e r a ç õ e s  c o m  n a t u r a i s ,  m é d i a s ,  p o r c e n t a g e n s  e
j u r o s ;
L u c r o ;  D e s c o n t o s .

BIOLOGIA

S i s t e m á t i c a ,  c l a s s i f i c a ç ã o  e  b i o d i v e r s i d a d e ;
A  e v o l u ç ã o  d a  v i d a ;  C l a s s i f i c a ç ã o  e  p a r e n t e s c o
e v o l u t i v o ;
F a t o r e s  q u e  a f e t a m  a  e v o l u ç ã o  d o s  e c o s s i s t e m a s ;
M e l h o r a m e n t o  g e n é t i c o ;
P a r ó d i a s ,  p e ç a s ,  u s o  d e  f a n t o c h e s ;  
V í d e o s  e  d o c u m e n t á r i o s .

 PROJETO II: TODOS SE CONECTAM ATRAVÉS DO COMÉRCIO



DISCIPLINAS DA BASE COMUM: ÁREA
DE CIÊNCIAS HUMANAS E
INFORMÁTICA BÁSICA
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G E O G R A F I A



A t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s ;
A  d i n â m i c a  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a ;
G l o b a l i z a ç ã o ;
O  t r a n s p o r t e  e  o  c o m é r c i o  n o  B r a s i l ;
U s o  d o  g o o g l e  m a p s .

H I S T Ó R I A



O s  v á r i o s  t e m p o s  d a  h i s t ó r i a ;
A s  s o c i e d a d e s  e  a  H i s t ó r i a ;
S a b e r e s  e  s a b o r e s  d e  n o s s o  p o v o ;
A  f o r m a ç ã o  d o  E s t a d o  B r a s i l e i r o ;
C u l t u r a  d o  C o u r o ;
E n g e n h o s ;
V i s i t a s  g u i a d a s  e  o n  l i n e  a  m u s e u s ;  
I n t e r c â m b i o .

FILOSOFIA

O  b e l o  e  a  f o r m a ç ã o  d a  p e r c e p ç ã o  a t r a v é s  d o s
m e i o s  d e  m a s s a :  t e l e v i s ã o ,  i n t e r n e t ,  c i n e m a ,
r á d i o ;
O  c o r p o :  o  h o m e m  e  a  m a t e r i a l i d a d e ;
O  a g i r  e  a  p e r g u n t a  é t i c a .

PROTECMUM

SOCIOLOGIA
O  m e r c a d o  e  a s  c l a s s e s  s o c i a i s ;
A  g l o b a l i z a ç ã o  e  o  m u n d o  d o  t r a b a l h o :  m o n o p ó l i o
e  r e v o l u ç ã o  t e c n o l ó g i c a ;
T r a b a l h o  e  d e s e m p r e g o  e s t r u t u r a l .

INFORMÁTICA
BÁSICA

O s  r e c u r s o s  e  f u n c i o n a l i d a d e s  d o  y o u  t u b e ;
C r i a ç ã o  e  u s o  d o  g m a i l :  c o r r e i o  e l e t r ô n i c o ,  d r i v e ;  
C r i a ç ã o  d e  s l i d e s .

 PROJETO II: TODOS SE CONECTAM ATRAVÉS DO COMÉRCIO



DISCIPLINAS DA BASE TÉCNICA:
CURSO DE COMÉRCIO

GESTÃO DE
PESSOAS

O  q u e  d e t e r m i n a  o  q u e  o  t r a b a l h a d o r  r e c e b e ;
C o m o  o s  e m p r e g a d o r e s  d e t e r m i n a m  a  r e m u n e r a ç ã o ;  c a r g o s  e
s a l á r i o s ;  T e n d ê n c i a s  a t u a i s  e m  r e m u n e r a ç ã o ;
G e s t ã o  d e  e q u i p e s ,  c o m p o r t a m e n t o  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ,
m o t i v a ç ã o ,  a u t o c o n h e c i m e n t o  e  l i d e r a n ç a .
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C O N T A B I L I -
D A D E

A P L I C A D A

P a t r i m ô n i o
 B e n s ;
D i r e i t o s ;
O b r i g a ç õ e s .

  INTRODUÇÃO 
 AO CURSO 
TÉCNICO E 

ÉTICA
PROFISSIONAL

F o r n e c e d o r e s ;
R e l a c i o n a m e n t o  c o m  o s  F o r n e c e d o r e s ;
C o n s i g n a ç ã o ;
A g r e g a r  S e r v i ç o s ;
C o n s t r u ç ã o  d e  c u r r í c u l o .

ECONOMIA
E

MERCADO

P r o b l e m a s  e c o n ô m i c o s  f u n d a m e n t a i s ;  A  e s c a s s e z
d o s  r e c u r s o s  e  a s  n e c e s s i d a d e s  i l i m i t a d a s ;  
O  f u n c i o n a m e n t o  d e  u m a  E c o n o m i a  d e  m e r c a d o :
O s  f l u x o s  r e a i s  e  m o n e t á r i o s ;
F u n d a m e n t o s  d o  c o m é r c i o  i n t e r n a c i o n a l .

PROTECMUM

MATEMÁTICA
COMERCIAL E
FINANCEIRA

F l u x o  d e  C a i x a ;
E l a b o r a ç ã o  d e  f l u x o  d e  c a i x a  e  f o r m a s  d e  a n a l i s e
h o r i z o n t a l  e  v e r t i c a l ;
d e s c o n t o s  R a c i o n a l  e  C o m e r c i a l .

G E S T Ã O  D E
V E N D A S  E

M A R K E T I N G

F a t o r e s  q u e  i n f l u e n c i a m  o  C o m p o r t a m e n t o  d o
C o n s u m i d o r ;
P ú b l i c o - A l v o  e  S e g m e n t a ç ã o  d e  M e r c a d o ;
P l a n e j a m e n t o  d a  F o r ç a  d e  V e n d a s ;  
C r i a ç ã o  d e  p u b l i c a ç õ e s  p a r a  r e d e s  s o c i a i s .

 PROJETO II: TODOS SE CONECTAM ATRAVÉS DO COMÉRCIO
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EU SÓ QUERO É SER FELIZ

ANEXO I - MÚSICA TRABALHADA COM A ÁREA DE LINGUAGENS

 Eu só quero é ser feliz
Andar tranquilamente na favela onde eu
nasci, é
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
Fé em Deus, DJ
Eu só quero é ser feliz
Andar tranquilamente na favela onde eu
nasci, é
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
Mas eu só quero é ser feliz, feliz, feliz, feliz,
feliz
Onde eu nasci, han
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
Minha cara autoridade, eu já não sei o que
fazer
Com tanta violência eu sinto medo de viver
Pois moro na favela e sou muito
desrespeitado

A tristeza e alegria aqui caminham lado a
lado
Eu faço uma oração para uma santa
protetora
Mas sou interrompido à tiros de
metralhadora
Enquanto os ricos moram numa casa
grande e bela
O pobre é humilhado, esculachado na
favela
Já não aguento mais essa onda de violência
Só peço a autoridade um pouco mais de
competência
Eu só quero é ser feliz
Andar tranquilamente na favela onde eu
nasci, han
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
Mas eu só quero é ser feliz, feliz, feliz, feliz,
feliz
Onde eu nasci, é
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
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Diversão hoje em dia não podemos nem
pensar
Pois até lá nos bailes, eles vem nos
humilhar
Fica lá na praça que era tudo tão normal
Agora virou moda a violência no local
Pessoas inocentes que não tem nada haver
Estão perdendo hoje o seu direito de viver
Nunca vi cartão postal que se destaque
uma favela
Só vejo paisagem muito linda e muito bela
Quem vai pro exterior da favela sente
saudade
O gringo vem aqui e não conhece a
realidade
Vai pra zona sul pra conhecer água de coco
E o pobre na favela vive passando sufoco
Trocaram a presidência, uma nova
esperança
Sofri na tempestade, agora eu quero
abonança
O povo tem a força, precisa descobrir
Se eles lá não fazem nada, faremos tudo
daqui
Eu só quero é ser feliz
Andar tranquilamente na favela onde eu
nasci, é
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar, eu
Eu só quero é ser feliz, feliz, feliz, feliz,
feliz
Onde eu nasci, han
E poder me orgulhar, é
O pobre tem o seu lugar

Diversão hoje em dia, nem pensar
Pois até lá nos bailes, eles vem nos
humilhar
Fica lá na praça que era tudo tão normal
Agora virou moda a violência no local
Pessoas inocentes que não tem nada haver
Estão perdendo hoje o seu direito de viver
Nunca vi cartão postal que se destaque
uma favela
Só vejo paisagem muito linda e muito bela
Quem vai pro exterior da favela sente
saudade
O gringo vem aqui e não conhece a
realidade
Vai pra zona sul pra conhecer água de coco
E o pobre na favela, passando sufoco
Trocada a presidência, uma nova
esperança
Sofri na tempestade, agora eu quero
abonança
O povo tem a força, só precisa descobrir
Se eles lá não fazem nada, faremos tudo
daqui
Eu só quero é ser feliz
Andar tranquilamente na favela onde eu
nasci, é
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar, é
Eu só quero é ser feliz, feliz, feliz, feliz,
feliz
Onde eu nasci, han
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
E poder me orgulhar
E ter a consciência que o pobre tem seu
lugar
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BABY ME
ATENDE

A b a n d o n a d o  d e n t r o  d e  u m
a p a r t a m e n t o
A n s i e d a d e ,  c o r a ç ã o  d e s e s p e r a d o
É  s ó  b e b i d a  q u e n t e
P o r  c a u s a  d e  u m  c o r a ç ã o  g e l a d o

A m o r  e  r a i v a ,  a n d a m  l a d o  a  l a d o
P o r t a  r e t r a t o s  e  q u a d r o s  t u d o
q u e b r a d o
É  o  q u e  t á  t e n d o !
P e d a ç o  d e  e x  a m o r  p r a  t o d o  l a d o
T á  d o e n d o ,  t ô  s o f r e n d o
E  e l a  n ã o  t á  m e  a t e n d e n d o

Matheus Fernandes Part.  Dilsinho
Composição:  Matheus Fernandes /
Rodrigo Reys / Igor Costa.

MÚSICAS QUE
MARCAM

O h  b a b y ,  m e  a t e n d e
A i  q u e  v o n t a d e  d e  j o g a r  m e u
c e l u l a r  n a  p a r e d e
O h  b a b y ,  m e  a t e n d e
A i  q u e  v o n t a d e  d e  j o g a r  m e u
c e l u l a r  n a  p a r e d e

A p ó s  o  s i n a l  d e i x e  s e u  r e c a d o
A p ó s  o  s i n a l  d e i x e  s e u  r e c a d o
É  o  q u e  e u  e s c u t o  q u a n d o  l i g o
p r a  e l a

A p ó s  o  s i n a l  d e i x e  s e u  r e c a d o
A p ó s  o  s i n a l  d e i x e  s e u  r e c a d o
É  o  q u e  e u  e s c u t o  q u a n d o  l i g o
p r a  e l a

D i s p o n í v e l  e m :
h t t p s : / / w w w . v a g a l u m e . c o m . b r / m a t
h e u s - f e r n a n d e s / b a b y - m e - a t e n d e -
c o m - d i l s i n h o . h t m l
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MEU ABRIGO

D e s e j o  a  v o c ê
O  q u e  h á  d e  m e l h o r
A  m i n h a  c o m p a n h i a
P r a  n ã o  s e  s e n t i r  s ó
O  s o l ,  a  l u a  e  o  m a r
P a s s a g e m  p r a  v i a j a r
P r a  g e n t e  s e  p e r d e r
E  s e  e n c o n t r a r
V i d a  b o a ,  b r i s a  e  p a z
N o s s a s  b r i n c a d e i r a s  a o  e n t a r d e c e r
R i r  a t o a  é  b o m  d e m a i s
O  m e u  m e l h o r  l u g a r  s e m p r e  é
v o c ê
V o c ê  é  a  r a z ã o  d a  m i n h a
f e l i c i d a d e
N ã o  v á  d i z e r  q u e  e u  n ã o  s o u  s u a
c a r a - m e t a d e
M e u  a m o r ,  p o r  f a v o r ,  v e m  v i v e r
c o m i g o
N o  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
Q u e r o  p r e s e n t e a r
C o m  f l o r e s  I e m a n j á
P e d i r  u m  p a r a í s o
P r a  g e n t e  s e  e n c o s t a r
U m a  v i o l a  a  t o c a r
M e l o d i a s  p r a  g e n t e  d a n ç a r
A  b e n ç ã o  d a s  e s t r e l a s
A  n o s  i l u m i n a r
V i d a  b o a ,  b r i s a  e  p a z
T r o c a n d o  o l h a r e s  a o  a n o i t e c e r

Canção de Melim
Composição:  Rodrigo De Paula
Pontes Melim / Gabriela De Paula
Pontes Melim.

MÚSICAS 
QUE MARCAM

R i r  a t o a  é  b o m  d e m a i s
O l h a r  p r o  c é u ,  s o r r i r  e
a g r a d e c e r
V o c ê  é  a  r a z ã o  d a  m i n h a
f e l i c i d a d e
N ã o  v á  d i z e r  q u e  e u  n ã o  s o u  s u a
c a r a - m e t a d e
M e u  a m o r  p o r  f a v o r ,  v e m  v i v e r
c o m i g o
N o  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
M e u  a b r i g o
N o  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
O  m e u  a b r i g o
U h , u h , u h , u h
M e u  a b r i g o
U h ,
O  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
U h ,
O  m e u  a b r i g o
u h ,  u h ,  u h ,  a h
a a a a a a a h
V o c ê  é  a  r a z ã o  d a  m i n h a
f e l i c i d a d e
N ã o  v á  d i z e r  q u e  e u  n ã o  s o u  s u a
c a r a - m e t a d e
M e u  a m o r  p o r  f a v o r ,  v e m  v i v e r
c o m i g o
N o  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
U h , u h , u h , u h
M e u  a b r i g o
U h
O  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o
U h , u h , u h , u h
U h i e e e e e ,
N o  s e u  c o l o  é  o  m e u  a b r i g o

D i s p o n í v e l  e m :
h t t p s : / / w w w . v a g a l u m e . c o m . b
r / m e l i m / m e u - a b r i g o . h t m
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